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PREÂMBULO 
A determinação Ido metabolismo basal, comquanto sej<;t um exa-
me de notavel valiosidade e de técnica relativamente simples, apre-
senta na prática -certas dificuldades originadas da 'ausência de apa-
relhagem em vários centros médicos, principalmente do nosso inte-
rior, e do relativo alto 'preço em que fica ,;cada exame. 
A existência na literatura médica de referências a processos que 
por simples cálculo, baseado em elementos clínicos de facil' verifica-
ção, poderiam indicar ° metabolismo basal, fez com que se difun-
"disse o uso de alguns desses métodos. 
Assim, os processos 1nais citados são-: o de HARRIS e BENE-
bICT (1) apresentado em 1919, os de READ (2) divulgados em 1922 e 
1924, o de DREYER (~) apresentando em 1930 e por último o de 
GALE (4) em 1931. 
D'estes ,os mais u.sados entre nós são os de READ e de GALE. 
Neste trabalho nos propom'os a discutir o v~lor desses dois mé-
todos, não só fazendo o estudo crítico de . seu fundamento como tam-
bém conaparando os resultados com eles obtidos aos metabolismos 
basais det'erminados pelos àparelhos mais comumente empregados na 
prática (MAC KEASSON~ BENEDICT-RoTH e EUPIOMETRO DE PLAN-
TEFOL). 
(*) Tiabanio apresentado no Départa.lll1:ento Cientifico · do C. A. O. C. em 18 de 
A.2'osto ,de' 1941\ , 
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HIPÉRM,ET:ABOL1S,MO , (*) 
P. A. J M. B. yRe~dl Cfas~ficação /p.calef Classifi~ação Read 11 ; Ct'ãssifioaç[J,o Obser'l!aççJ.es , 
,. 125 X , 60 
140X 80 
120X 9€l 
130X 70 
130X 80 
125X 85 
132X 82 
120X 70 
170X1i0 
130X 90 
1l0X 76 
150X 85 
120X 65 
170X ·70 
isox 65 
ll5X 55 , 
150X 65 
125)( 70 
230X140 
'165 X120 
160X 110 
130X 80 , 
150X 90 
1,110X 80 
120X 95 
150Xll0 
125X 85 
125X 80 
150XI00 
,125X 90 
140X 80 ' 
95X 50 
145X 55 
110X ' 45 
217X150 
140X 7Ó 
, 170)(100 
170X 8'5 
140X 75 
122X 68 
118X 74 
+ '111 . + 33.31- concórdante' + 49 ~ conco~dant~" + 35.31'~ concordant, e I Hipertireoid. 
+ 56 + 43.9 , ~concordante + 64 concordante + 46.8 ,! concQrdante , ," , 
+ 18.3 '+12.51 _ .concordan'te + 15 , concordante . + 16.,6 'I" concordante I Dist. near .. veg. 
+ 22.3 + 26.8 ' concordante + 39 :' - concordante + 28.8 , çonco~d:an-te . , Hipértireoid. 
+ 23 J -I- 13.8 , concordànte' + 19 concordante + 15.7 , ccmc9tdant~ , . " 
+ 33 ·': '+ 35.0 , concordante + 49 ~ concordante ' .+'40.2 " concordante , " 
+ 35.1 ~ +27.6 conéordante + 39, ' coneordante. + ,30.7 :- concol'dante " 
+ 19.2 + 26.8 concordante I +- '.38 ,...",...,. conéordante + 3.0.0 :-éoncordante " 
+ 22.5 . + 26.8- .concordantel + 39 ·t' - concordante :, + 28.8 'eoncordante 
'+ . 19 . 3 + 41.8 - cõnc0rdante ,' + 5 9 ~,~ concordante ' + 47.7 " - cencot'clante : " 
+ 32 + 9.5 ;, discordante + 11 ': ~  concordante : -+- 12.8 , - concordante , Hipertireo1d. 
+ 38.3 + '40.2 concordante + 59 ', - concordante : + 42.8 concordante ' " 
+ 41.7 + 17.9 - concordante -I- 24 ' ''--- concordante + 18.5 - concordante : " 
+ 22 + 66.5 , - concordante + 101 : - cotlcordante + 67~5 ~ concordante 
+ 28 + 15-.3 - ooncordante , + 23 .' cOlJ"cOrdailte .+ 12.0 ,--: concordant~ 
+ 23 + 64.8 \ -- concordante -+ 99 ,- concordante + 62.1----- ,concordante " 
+ 31 + 62.8 - concordante + 94 ,- .concordante + 65.1- concordante ': " 
+ 23.. + 30.6 cótlcordante + 44 - concordante ' + 33.5 - cúncQrdante " , 
+ 36 + 57.7 - concordante + 87 " - concordante + 58.9 ;;;....- concordante : Angio nefro-e-scl. 
+ 44, + 23.8 - ,rconcordante + 32 - concordante + 27.9 - concordante . Hipertireoid. 
+ 26 + ~7.5 concordante + 39 - conco,rdante + 3-0.7 , concordante : . " 
+ 34 ,'+ 41.2 concordante + 59 , :):~rt<,?Qtdante ' + 45.7 -concordante : " 
+ 38 + 47.4 conc01'dante ' + 69 """:' ,concordante + 51.3 ~ : ----: ' c'oncordá.nte : ,t 
+ 39 + 15.3 - concordante + 19 _ concordante : + 19.6 ;- conço·rdante " 
+ 17 - 1.5 , discordante + 14 concordanto : + 1.8 . _ discordante ,_ " 
+ 40 + 13.2 - concordante + 17 - concordante + 16.2 , - concordante Hipertireoid. 
+ 31.2 : + 2.3 discordante + 1 discordante + 4.2 : d1~co,rdante , " +- 33.1- ; + 24.5 , concordailte + 34 :, CONcordante + 27.9 concord:ante':, ,, -
+ 47 " + 13.9 concordante : + 19 ' ~ concordante '+. 15.7 ' ,- concordante : " 
'+ 23 + 15.6 concordante ' + 20 concordante , + 1:9.4 conco:rdante ' !:' 
+ 41.1 : + 33.8 concordante ' + 49 concordante ' + 36.3 concor.dante :: " 
+ 26 + 38.1 - concordante . + 54 _ concordante '+ 42,.9 ,- concordante " 
+ 46 , + 23.8 ,- conco-rdante + 34 ' _ concordãnte + 49.2 cOncol'dãnte , " 
+ 65.5 + 33.6 - concordante , + 34 :.--'-':' concorda,nt€ , + 24.0 : - concordante , " 
+ 33 + 51. 6 ~ concordante + 76 _ cencordante .: + 55.1_ concQrda11lte , , " 
+' 54.4 .+ 39.8 - concordante ; + 59 ' 'concordante , + 41.8 ' - concordante " 
+ 33 + :ô,Q:.3 , - concordaiílte ' + 8'9 _ concord.ante ' +64.3 : ' - concordante ' , ,:' ,' 
+103.6 ,+ 3'7.8 ' - concordante , + 59 -4- ': !~,m»~~t:<1liante ,! +' 38.'9 '--:- concordante ; Hipertireoid. ' 
+ 36.7 + 36.8 , concol'dante + 54 '_ concordante +-39.0 ,concord~tê ; , " 
+ .40.2 + 25.9 '- concordante + 37 - ,concordàllt€ ,+ 28.4 ' - concordante " 
+ 20 + 37.5 ' - concordante + 53 - Joncordallte , + 42.4- . ; ~- ' concordante 
\ ,-
"No lugar de - concordante leia mais o-q. menos concordante. 
l FiChaJr"~é f:-eso 'AIt .. " .. I Se~o J 1' .. lso 
42 "« ~~:, S. 295:5,2 ; 149.~ F 76 
43 T. S. '18 ' 44.8 155.8 ,F 94 
44 " ' C. p ( 19 ' " 86.6 ' 151.5 11 63 
4$ " " ~._ ç. P. ' 19 50 ': 163 M 14'0 
,; j.f;ó L. ,: N~ 27 59 148.3 F 70. 
'47 ''>T<!: ' C. P õ- ' ' ,19 52.7 ' 163 M IDO 
4? ", R. J. . 5~ 59.2 156 F ,itD ~lr5fJr~~~,':' b. ,M; lO. 26.3134 F .10.0. 
" .. 50 , ,' S: A. , 37 63.5 , 158 F 100. 
51 A. M. I _ ~ 40 61.1 , 156 F 72 
52 V: L. O. 49 47 143 F 92 
53 "" 'l ME 1., T. 3Ü' 66.5 152 F 68 
S4 c~ ' L ~ 16 , 79 151 F 76 
5$ ', · T. R. ' M. 5.0 64 154.5 F 82 
56 , , :M~ l S. 17 48.3 , 157 F 108 
57 , O. V. 30 53.6 155 F 100. ~ ,I~ , 5.8 ' M. V. 23 Si , 166 ,F 10.0. 
59 J. S. 20. 40..2 ,150. F 96 
60. C. P. 36 , 60..7 , 154 F \72 
::l , ,'61 t, Z. . 15 43 148 M 80 
'I 62 A. 1. 3,0 ' 60 _, 160. F, 9~ 
63 E. A. 27 ' 48 . ' 1'62 F '128 
.:::.', 6'4 ",::'~ E .. S. 45 : 52 , 15J, ,'F 94 
65 ', T. L. 35 73 152.5 ' F 88 
66 ' D: R. 32 50. 153 F 76 
67 C.G. 27 60 160. F 86 
'68 ' J. S. L. 58 41155.5 F :96 
~ A. Q. 34 62 1'60 . F .. . ,68 
'70, L. ,li'. 37 69.5 168,5 ', F IDO 
71 : S. F. ' I c 26 76 162.5 ,. F '. " ' " 80. 72 , J. L. . 43 83 ~ .164.5 ' 'F , ' 8'0 
73 : P. ' M. . 49 ', 53 ;:157.:5 ' F · ' 116 
74 Ú., B. . 44 55 142 ' F , ' 116 
.. 
75 ' O.T.P~P'. 
·43.7 151.5 ]f 
j ~" 
'78 3'1 I 76 R. F. 3$. 65.5 159 F ~ j 88 ' 
77 'B.- A. ' 18 '5,8:.2 14'5' F' li 62 
78 L. V. 25 , - .. ,68.7 169.5 F 7g 
79 , O. A. F. 29 -, 45~5 '153.5, F 76 
80 T. B. 42 " 61.2 . ,150 F 80 
P. A·I . M. B·lp·;eadlCI~:sificaç.olF. ~~Iel Cl,.. ... !icaç.o r'kJ:ri"l Classificação Observações 
,- \. 
138X 76 + 11.4 :, + 18.5 ", concol'd;l:nte +. 27, ',:- concordante ' + 20.5,', concordante , 
' l-22X: 68 : ,'± 39'.:9 '. + 13.8' , - c?ncordante , + 17 .: - c?ncord;lnte + 28.8 '! --:- concordante :I! 
120 X 70 + 12 i + 2.3" ,dlsco'rdante , + 2 dIscordante + 3'.0 concordante ' 
120X 60. , + 41 , + 61 . ,- concordante + 89 ' - €?1ílco'l1dant~ : + '66.3 --,-. concordante Obes·idà'diç~~en.o~~ B. exôftalmico ~. 
s. adr(!n'o,.g,e~itii;I 
B. exoftalmico ~. 
120Xa,(!) ·' + 21.5 : + 0.9 : discordante ,' -+ 1 dlscQrdante + 2.7 discordante 
1:.l?OX, 70 ' + 17 , + 33.7 - concordahte ;, + 49 - concordante + 36.3 • ..:-- concordante 
' ~: 122X ' 75 + 21.7 , + ,32.5' - concordante I + 46 - conco·rdante + 36.5 - concorda:~te 
9,OX 55 + 31 + 18,.3_ ca'J1QQrdante + 24 c0ncordante , + 22.4 concordante 
12-OX 80. + 15 + 21.4 ' ,concordante + 29 - concordante + 25.2 :-:: concordante 
128 X 8S + 28.3 • + 4.1 disco,r-dànte ' + 4 :' .d.iscórdante . + 5.8 discordante 
145X 65 + 93 4: 40..5 .- concordante , + 61 - concordante + 41.4 __ concordant~ 
10'O-X 50 + 3-0 + 5.7 ,' diseordante ' + 7 discordante + 6.7 ' discordante 
125 X 80 +. 20 + 8.2 discordante + *10 discordante + 9.9 discordante 
145X 80" + 27 + 24.4 , concordé\,nte + 36 concordante + 25.5 concordante 
'100X 5.0 +18 + 33.0 - concordante + 47 - concordante + 36.7 ,Concotdante li 
pOx 70 , + 13-.8 ,+ Z1.4 concordante , + 29 ~ c\H1cordçmte + 25.2 cOÍlco:r:dal'lt~':' B. ~xoftalm,jco 
' 1:2'5X 55 , + 83.1 : 4- 40.8", ,~concordante , + .59 ·,7 , coneorda.nte + 41.8 , - ,· co;ncordãnt,e : Hipertireoid. 
105 0 ,5,5 + 14 . + 24.8 : - concordante + 35 - concordante ,+ 27.7 _ concordante-
120)( 50 , + 17.4 '+ 20..7 ' eonoo-rdan,te ' + 31 ' - concordante + 19.6 concordante ' 
105 X )0 ' + 2'9 ' ,+ 4.7 :,' ,discerdaJ?.te " +, 4 , . .-discordante,.' +' 7.4 discordante . 
. .13DX ,'9() :i + 40 + . 18.7 - concordante'--, + 25 :- concordante .+ 22.2 ' ~ ~oncQrdantel" 
.', ' 145XI05 ' + '16 . 3 + 40.7- concordante + ,'57. - concordante + 46.2 , ----- .· concordante'· 
; 115X 70. + .. 32.3 ,+ 20.5 - cQn:cor.dante" + 28 " - concordante + 2.3.4" 'concordante Hipertir~(9i,d. ,~:. 
142X 8'$ , + 19 + 23.6 concordante + 34 ' ~ concordante + 25.6 concordante 
125 X" 80 + 29.8 + . 8.1 disc{)'rda'nte + '10 " ' diseól'dante + 0,,9 discordante 
115 X 65· ,+ 55 . . + 18.0 ,- conco,~dante + 25 - concordante + 20.2 . concordante 
1'65>< 85 + 6'5 ... =t- 44.4 , ~eoncordan'te + 65 , '--çó,t'lçbrdante . + 44.4 --:- çoncordante 
130X 90. :: + 30. , ; -+ 0.5 discordante . - J ' discordante + 1.2 discÇlrqante 
' 135X 85 + 1;3':31> + 27.6 -.;.... concordan·te + 39- concordante + 32.7 - concorc:!ante 
' 125X 65 !' + 24 "-j. + .2ü.Q .,comc~n.;~ante 'l· . +. 29 . , concordante/+ 21.3 . concordante 
' lZ5X ,85 + 30.9+, 7 .. 8 ' discordante . + '9 discordante -+ 10.2 - conCordante 
19.Q.X 10Q.: ' + 36 . ':' + ,,6,$-.1 '- coneordante ' =4- 95 -:- concqrdante + -65.1 --'-- concordante : 
226 X 110 + 3.0 .. _~/ ' +' 7 ~.4 ",; COfl~o~da;nte_ + 1 f5 ' ~ . ::_ li0n~-~rdatlte -I:: 7 ($ - concordante 
M. ' B. NORMÁL 
lD4X 66i ' + 1.9 · 5.1 . cO:lilcordan te c+ 5: concordante , '+ 75 ' concordante 140X 9().:' 5.3 I 19.3.' ' :. diSCordante ~ -=I- 2,7 discordante ,+ 21.7 discord;lnte 
' 106X 62 9: 3 0..8 concordante . ' S cQacord'an te ' '- 1.1 concordante 114X 78 : + 4 ' ~:'~ ! ;~ concordante ' + 3 · o co~cbrdap,te + 6.4 concordante ,, 116X' 78 ;,+ 6 çóncordan~e . + 3 corico,rdan te +, Q 'concordante . 
.: 12o.X '63: ; + · 1.4 " ·16 discordante 
Hl~tireoid. pqst.-pup. 
Oligomenorrea, ; 
Bocio nódular ' atax. 
Bocio nodular ata~. + 24 disco,rdante : :+ 18.2 dlsQord:arite, ,. ,Bocio difuso simp," 81 E.M. 39 ' , 58.7 174.5 ,'M 72 ' 106X 76 , ' :,...,... 6..4 , 3.9 c6nco,rd'ailte 
-
9 cOl1cótdálite ' .+ 1.4 '. conçórdante · Bodo difuso ,sÍ:tnp. 8;2 H.5. ' · 75.9 52 ' : . 1~~.5 :ir' 9'0 " l8ÔX 90 i .. + . 7~5 ':: ' 49.4 : dl{:lcóidante , + 75 ' ,dIscordante : :+ 49.9 ' discordante . Insuf. 'ovariana ' 
- - - ~ ... " ' 
-- . 
--
-~.... - -' - -- - __ A _ ~. _ • 
I 
I 
M. B. , NOR'MAL 
- - -.:- --.-,"-
... Ficha I I~e] Peso I AJturà I seroJP .. ~sol P. A. I· 1I( B. !FoReád · Classifica,ãolp. CaleI ~:~ssifi<açâoRndl C}assificaçao r Observá,áes 
_ _ _ _ _ ...... _ - / - - •• , "1 ,- --
",' 83 P. B. L. 15 90 172.5 M 80 , 105,X 65 --'-'- 1: 6 7.7 concordcLflte + 9 concordante + 10.2 discordante , 
84 A.F . L. S. 22 56.7 166 F' 70 100X 68 ' + - 2.7 ' - 4.1 ' con.cordante ,9 concordante :+ ' 1.8 : cçmcordante -
85 J. S. 50 84.9· 1167 M 72 lZOX 80 9.2 : '2.1 concordante : + 1. ,concordante + 4.2 conC'õrdàtite ' '-, 
86 J.M.S.J\L 29 67.5 158 , M 72 H5X 85 · ....-- 0.3 3.9 : concorda1?-te ' -" 9 "concordante - 1.4 , concordante , 
87' B. V . 21 50 ' 156 F 66 95 X 65 ' ~ . 9 0.8 '" concordante , - 5 , conoordante! - 5.9 ' coticordante ' 
~8 A. 'O. F. ' 42 96, 158 F 64 lO'5X 75 - 4 9.4 '" concordante , - 1'7 ' díscordànfe ' - 7.4 : discordante 
89 A. R~ 43 61 163 ~ 72 140X 85 , + 6 + 11.4 , ' discot:dànte + l6 diséorclante -+ 12.5, discordante ' 
90 A. S. 36 58 160 F ' 56 100X 65,· - 9 - 11.8 concordante - 20 dísco1"dante , --- Hl.6 discordante 
91 D. B. B. 12 56 146 :F 88 100X 60 - 9 13.1 ,' discordante + 17 discordante + 16.2 discordante '" 
92 R. L. 56 66 ' 164 ~ 86 150X .SÓ . + 8 24.1 discorda.nte + 45 discordante + 31.3 discordante 
93 N. L. 43 44 . 5 162 F 76 90X 55 , 0.9 1.9 concordante : O i çoncqrdante', ,+ 4.4' , çonc-ordante 
94 A. Z. 38 88 172 M ,74 145X '80 ,.+ 1 "19.7 discordante + ,2'8'" discordante + 19.5 , discor.dante 
~5 C. S. 19 50 167.5 F 88 ' 115 X 78 + 6 11.3 \ discordante + 14 , disc-6rdartte + 1'4.5 discord.ante 
9,6 M. A. S. 22 51. 5 159 F 78 80X 45 - 5 3.2 , concordante ' + 2 ; Cotico~'dante,' + 2 I,":. concordante 
97 O. G. 18 47 161 _F 80. 1l0X 75 - 6 4.6 concorq,ante ,+ 4 , 'conco·nl.ante : + 7.4 concordante 
9:S R. ,P. 14 · 41 153 F 72 98X 58 - 7 2.2 concordante ' + 1 . concordante :, + 4.2 ' ,concordante 
99 :t. S. 30 58 151.5" F ' 80. 105X 65 + 10 7.7 concordante + 9" concQrdante + 10.2 ,eonCOl'd'ant@. , . ' 
10.0. O. · V. 30 53.7 154 F 10.0 122X 84 + 9.1 , 20.1 ', discordante 27 , discordante + 24 discordante ',_B. exoftalmí'có-'-
10.1 E. S. 3-0 58 155 F I 80 137X 86 + 6.9 :' 14.4 discor,dan,te 2,0 discordant'e+ 10.7 " discordaNte , 
10.2 M. S. 21 56.380170.3 M 66 118X 78 i + 8 ,' 10.9 -d~scordante ,. - 5 , 'c-oflcordante - 0.3 ;' c?ncordante Leve.põcio' dif. 'S~~J I: 
10.3 .. B. M. P. 19 88.800 162.7 F I 84 135X 77 + 2 ,.9 25.4 · 4~ .. scordante + 31 ' discordante ,+ 13.1.. cl~sco,rdà1iÍ.,te , Obesl·d·ad~ . . " ' " ; 
lG4 R. 'C,' P. 19 , 49.300 163.5 M 100 130X 95 + 6.8 " 18.3 dlséo-~dia~t~ i' + 24 discordante !,+ 22.4 dIscordante , B. : ~~f_talrtnco o1}j)~. 
lOS A. L. , 19 100 177.5 M 72 140X 90 · + 6.1 8.4 concordante ; + 11 , concordante ,+ 9.7 c-0nco,rdante ,:'Obes,},'da~e 
'106 Z. S. 28 46 163 M - 82 100X. 50 + 7 15.2 discordante + 21 'discordante :' + il:7.2 discordante 
10.7 '.' E. L. 29 54 149 F 120 135X 90 + 10 38.1 discordante ' + 54 , discordante :· + 42.9 ', ,cl..iscor-d~nte 
1'()8 '. Ê. B. 7 23.5 124 F 84 110X 60 9.5 , 16.6 discordante ' + 23 discordal1t~ :. + 18;7 , discordante 
1(;)9 A. M. A. 40 55 157 F 64 145X '75 ,' + 3 15.2 discordante + 1' 23 disco,rdante + 14.9 , disc-oil7dante 
110 M. F: 361 44 152.5 F 66 130X 85" - 4.4 ;, . 1.2 concordallte , + O.: concordante '; + 2.4 , ,Cót\'c@rdante , 
111 L. F. 15 58.5 159.5 F 72 125X 70 - 4.7 .+ 11.4 , .discordante ' : + 16 dis'c'o,rdante !: + 12.5 disc-or-dante .· 
112 M .. A. 29 67.5 159.5 F 88 135XI00, ~ 4.6 + 10.1 disc0rdante , + 12, 1 -mscordante '1'+ 1~.4 .~ ~iscor.4allte -, 
113 D, R. 32 50 153 F 76 125X 8'0': O + 8.0 concordan.te , + 10 concordante ' + ~.9 ;. conco-rd-ante 
114 A. M. ,55'. 80.5 ' 130.5 F 90 195XI00 - .4.9 4'5,.'5' : discordante : -+ 14 : discordante ' + ,69.2 :i ,d-isc-Qrdápte 
115 ' <M. N. . 32 54 160 F 64 9:SX · 70- - 9.1 -12.5 concordante '; ___ 22 disçord-ante ~ --10.2 :; concordante 
-,. . , " 
- - - - - - - -
'.',' .. BIPO-METABOLIS~O I __ __ _ 
116 :·,L. S. ' "25 '1-- 71 1177 I M ' ,- 60 103X 7, 3 '. - 30 12.1 concordante , - 21 ri'· coneordante',',-10.41 . conco,:dal<1:te Mi~éderila. 
118 R. S; 29 . 75 175 M 48 lOo.X 55 ' - 29 .: - 11.1 - d.lscordante - 1~ , ..,- conc,ordante 1 - 11.1 , - concor~a~t1~e 117 lt. c. B'I 24 59 1155 F , 60 80X 55 - 24 152 -- c~ncoifdante : ' - 2-6 :-' ,concordan~e . --13.21 concoldª=nte 
119 A. G.lf. 43 \,tOI) 168 I F , I 62 95X 65 ' - 20 '-10.8 d,scordante · - 19 . coneordante , - 8.9 - concordante 
H'IPOMET ABOI:;'ISMO 
~ 
--
-,-
- Ficha Idade I Peso Altura I Se,;o I Pulso , P. A. M.B. Ip·Read I . Classificação I F. Galel Classificação Read Classificação Observações ' 11 
--,_., 
120 " :M. c. S. 38 55.8 157.5 F 78 95X 60 - 28 3.2 discordante + 2 discordante + 5.9 discordante 121 n. B. B. 12 61 145 F 82' 100X 65 
- 19 5.9 contraditório + 6 discordante + 8.9 discordante 122 H. G,:. 10 
· 46 144 M 80 ' 100X 5.5. -- 3.0 10.8 contraditório + 14 contraditório + 12.9 contraditó.rio 123 S. A. 46 108 173.5 M 72 140X 80 . - 12 14.6 discordante + 21 contraditório + 15.3 contraditório 
-124 M. L. L. 15 55.5 154 F 76 90X 5i , - 19 1.9 -discordante ,. 0 discordante + 4.4 discord'ante 125 O. T. 15 63 .178.5 M 50 : 85X 40 ; - 20- 9.7 discordante + 16 contraditóriQ + 9.6 discordante 126 C. C. 24 75 160 F 78 105X 60 - 15 9.3 discordante ' + 12 con tradi tório + 11.4 contraditó rio 127 : M .- B; S. 32 80 150 F 66 1l0X 65 - 24 1.3 discordante O discordante + 2.4 discordante 128 V. A. 10 49.5 143.5 M 72 124)( 70 - 14.3 , 10 discordante + 15 contraditório + 11.9 contraditório 129 R. F. 38 59 - 159 F 120 120X .80 , 
- 15.4 35.1 contraditório + 49 contraditório + 40.1 contraditório Hipotireoid. post-pub. 
130 K. J. 58 57.3 156 F 96 140X 76 ~ 16'.2 32.9 contraditório + 48 con tradi tó rio + 35.5 contntditório 
131 .J. O. 42 81.5 173 M 76 : 145X 95 - 67 , 4 11.1 contraditório + 15 contraditório + 12.7 contraditóriQ , 
132 E. M. C. 30 67.2 152 F 82 115X 80 - 10.8 6.0 discordante ' + 6 discordante + 8.9 discordante 133 l. F : 19 45.7 165.2 F 98 . 120X 60 - 16.2 32.3 contraditório + 4~i h~ contradi tó rio + 34.8 contraditó rio 134. A. G. 24 54.2 1'65.5 M -68 1l0X 77 - 11.2 - 4.7 discordante --,.. 10 ""f"~:E concordante + 2.8 discordante 
135 A. G. ' 24 54.2 165.5 M 68 ', 110X 77 ~- 14.3 - 4.7 discordante - 10 concordante + 2.8 discordan te 
136 C. P. 22 73.600 1-68-:9 F '100 114X: 84 - 27.6 15.3 contradi tó rio + 19 ' concordante + 19.6 concordante 
13"7 A. P. S. 41 44 i46.5 F 112 135X 85 - 11.6 35.8 .' contraditório '51 . contraditório + 39.7 contraditório 
138 R. E. 13 73 16.1.5 F 88 135X 70 - 1'9.2:,; 28.6 -contraditório 42 contraditório + 30 contraditório 
,139 J. B. B. 26 73 159.5 F ". 70 130X 70 - 14. r ' 1.3.2 contraditório 19 contr~ditório + 13.8 contraditório 
140 V. F. 26 78:5 . 157 F 89 125 X 65 - 13.9 20.1 contraditório 29 contraditório +- 21.3 , - conc.ordante 
.!' --
- -
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CR:i:'T~lêA".' 'A'O' FUNDAM~~:T'O DOS ' PROCE:S-S:OS D'E RE,A'D E 
, GALE, PA'RA' O CALCULO ', DO :M~E:l' ABOLISMO , 13 A.s,A L ' 
'. READ (2) em 1922 bas~ando-se eITI 300' observações ptópoz a se-
, ,guinte , formula para o calculo do lnetabolismo hasaL 
" -\ 
B. B == 0.683 CF + ,0,9 pp) - ' .'71,5 (Read 1) 
\ :;Posteriormente, em 1924" estudando um maior l1Útnero de ob-
"servaç5es" 'aÍterou as constantes de sua f6rmula" ·chegando ao , se-
guinte 'resulado,:', 
:- M.B == 0,75, (F + 0,,74 pp) - - 72 
, , GALE (4) ~ , em 1931, propoz a seguinte fórmula, que daria resul ... · 
tados mais ' :,s'eguros ' que ,os de READ. ' 
lv.L B- ::;: F + 'pp - 111 (Galé) 
Nes'sas ,fórmulás" F' representa a frequência do pulso,pp a pres-
são art~ria1. diferencial, MB o desvio percentual do M. B., estando 
. o individuo em -condições basais (repou~o, jejum, equilíbriQ tér-
mico, etc.). '. 
As f6nnulas , deREAD p?de'm ser expressas do seguinte lTIndo: 
. 'MB,tF= 0,683F + O,6237pp 
M'lP , O,75F + O~6550pp 
71,5 CRead I) 
72 (Read 11) 
Portanto, de acôrdo COIU READ e GALE, poder-se-ia. ' facil111ente 
calcular O' M. -B. pela si111ples ~éterminação de F e pp, que são 
modificados'· por quantidades constantes. 
D.ever-sle-á, pois, estudar as relações entre ME) F e pp) para se 
verificar a possibilidade do en1prego con1 exito desses ' dois - fatores, 
individuais e variaveis, no cálculo do M. B. 
Limitar-nos-emos ao estudo sucinto dessas relações, não se 
cogitando da, analise do n1ecanislTIO que ,interfere na variação desses 
elem,entos. ti 
M'E 'T,AB,OLISMO BASAL E. PULSQ 
" A exiS'~ência , de relação direta entre ' }\tI. B. e frequência do 
pulso tem sidO' assinalada por inún1eros autores. ' Com efeito, J.1O' 
hipertiroidisi110 sóe ' se observar C01TI ' frequência hipern1etabolisll10 e 
taquis:figmia. Por ' outro .. lad0 1 no hipotiroidisrrio ássociada à di111i-
nui,ção Ido M. B. encontra-se bradics.fiO"lTIia. 
, Aliás, já em 1916~ Du BOIS (5) ad111itia que o l-p.elhO'r sinal do 
síndtolne de B'asedowera -a' taqui,càrdia. " 
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Em 1918, W IIITE 'e AUB (~" ) encontraram apenas um moderado 
':paralelismü entre frequência do pulso e 1\1:. B ., ,nos casos) de hipet- , 
tiroidismo. 
Posteriormente, MEANS e AUB (6) ve,rificaram que en1 60'% dos 
casos de hipertiroidismo havia um certo pcfralelismo entre frequên:.. 
cia do pulso eM. B .~ 
. Entreta~to STURGIS ' e TOMPKINS (8) em 1920~ ' estudando U1TI 
grande número de pacientes notaram que em alta porcentagem de 
casos há uma relação constante entre hipermetabolisn1o e taquiesfig-
mia.-- Assim, examinando 496 pacientes encontraram 154 com hi-
pertiroi1dismo em que havia associádo ' ao hipermetabolismo (+15%), 
taquiesfigmia (frequência do pulso superior a 90). Em 106 , pa-
cientes com M. B . normal, somente 5 apresentaram aumento da, 
frequência do pulso. Em grande número de )casos em que houve re-
dução do M. B. notaram dim!nuição .paralela dafrequência ' do pulso. 
Entre nós, esse assunto foi ventilado por CANTIDIO DE MOURA 
CÁMPOS e FRANKIN' DE MOURA CAMPÇ>S (9) que estudando 19 hiper-
tiroideos, observaram em um t,tnico caso frequência do pulso infe-
rior a 90. Nos:' casos restantes ela oSlcilou_ de 96 'a 132" porta'nto~ 
~ àlta porcentagem de pacientes com taquiesfigmia. 'Confirmaram as 
observações d.e STURGIS e 'TOM'PKINS, (8) verificando . em vários ca-
sos redução da frequêp.cia do pulso -paralelamente ·ao M. B. 
Vários outros trabalhos confirmaram essas '.Übservações sobre 
as relações entre M. B. e Jrequência do pulso (PE'fERSON e · W AL'" 
fE;R) (~2) READ} (2)' FRANKLtN DE MOURA CAMPOS} ,(19) ' etc), sendo a 
~aqtiicardia considerada um dos sintomas cardinai~ do hiperfiroidismo . 
. Entretanto, devemos' assinalar os casos Ide exceção, isto é, ,que 
ao lado do hi permetabolismo se encont~a freq uência do pulso I n~rmal 
ou diminuida, como sóe se . observar em certos .ca$~s de hipertiroidis-
mo (formas vagotônicas de Eppinger e H 'ess). , Enc'oiítramosC!'pe-
nas dois; pacientes cfnn 'hipertiroidisrno sem elevaç'ão do pulso. '. (O~s. 
n.o 15, 1MB == +28% e pulso == 64; ! obs. n.o 72, MB == +31,2 e 
pulso '= 72). 
É curiosa a observação de BENEDICT que estudando o ·M. B. em 
32 Ítú:lios do Y ucatan (México), verificou dados metabolimétricos 
·superiores de 5,2% e 8,4% .em 'relação ao, padrão normal da raça 
, branca. N o entanto, a: frequência do pulso era baixa,- . chegando 
mesmo a 39, 35 e 34 pulsações- por lnÍnuto (Apud RIB.EIRO DO. VALLE 
e PEREIRA DA SILVA (lOj. 
Nós estudamos as. relaçõ:es entre 'frequência do -pulso ,e MB. ,'em 
140 .observações, sendo que :para o cálc~lo do MB empregamos o~ 
seguintes aparelhos: ' Mac KESSON (41 casos) ; BENEDICT-RoTH (30) 
e eudiornetrq ,de Plantefo! .( 50). 
" Para ' f.aéi11tar a interpretação dos nossos resultados dividin10~ 
" ·as . ~ossas ' óbservações iI\ em 3 grupos ·: 
''''/' ' .. ; ~) ' ~::;)~!I ~ B ~ . normal - 41 casos - compr'eendendo os M .- B. 
entre ± "· 10%. 
b) Hipermetabdlis,mo -", 74 'casos -," , có~~t-:~etil~~~iJ[;l}PO os M ."B. 
acima de +10%. 
c) Hipometabolisnlo --- 25 casos - ' co-mpreendendo. os " M . B ~ 
abaixo de -: 1070. 
Obtivemos os seguintes resultados: 
Hl'perm~tabo1ismo 
M. ,B. normal. , .. 
H ip,ometabolismo 
Total 
74 obs. 
Z5 · obs. 
\41 obs. 
.140 obs. 
74,30/0 
31,7 % 
32,0 % 
P. Normal Bradiesfigmia 
(70-'80) 
20,2' % , 
.48,7 % 
36,0 % 
5,4 % 
19,5 % 
,, 32,00/0 
" ,O gr~fico n.o 1 mostra as -relações entre a frequência do pulso: 
eM.B. 
...+10 M.B 
... 1;00 
... '10 ~ 
1'80 
~7-o 
.. 6o , 
+50 
:.lio 
... 30 
~2.o 
.. 10 1----'--4-............ :_ -.--_____ ~_ 
'-, ' . . 
O ', ,'-
~~o~~~.~.~~---,~---------__ _ 
20" 
30 
'lo ' " /5 5f 
50 \ ~ '"ló "/j 
60 ~ 9 K 
" Fr~I:f.,ehC.,Q.. 
GRÁFIOO 1 
Como vemos, consoante'., a oplnlao da maioria dos autores, en .... 
contramos nos casos de hipermeabolismo J em alta porcentagem, .. au-
me.nto da frequência do pulso. Os resultados encontrados nos casos 
d,e hipometaboliSl1Z0 rnostram que a porcentagem de casos com brar- , 
diesfigtnia é igual a de taquiesfig1nia. N os casos de M. B. n01'"'1nal 
pred!Ominam ,as observações com F nOYl1ltal, seguindo-se-lhe as C0111, 
taquiesfiigrnia. I , 
T ama,ndo, os valores medios - quadro n. o I) Ve111,o.s q-ue não 
há p'araletistno entre o au:mento do M. B. ,e a. aceleração do pulso.-
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,,'A,li4~, nas obse~va,ções n.O 1 e 38) pácientes com hiperiroidismo" 
" (bO~10 ex~ftalml~o) Pode-s~ verificar qu,e o ,aumento da fre'quência 
do pulso e ' relahvamente discreto) em corresponden1cia dos altos 'úa-
lores do M.B. 
QUADRO I 
N.O Me- Pulso T. A. ,Diferent. M. B. % de dia " M ,IM' Max. I' Min. ' 'Obs. ' ax. ', m~ Media 
110 +101 1 85 
- - 85 - -
+100 a +90.1 1 "92 
- - 80 - -+: 90 a -L80.1 1 100 
- -
70 
-80 a +70.1 ' " 
- - - - - -
+ 70 a 10.1 2 \ 88 96, 80 72 80 , 65 + 60 a 0.1 3 100 11!1 ' 86 60 70 50 + 50 a 40.1 '7 98 , 140 8(:): 59 90 , 45 t 40 a 30.1 22 104 130 72 56 110 30 30 a 20.1 19 8'6 120' 64 56 12Ó 35 + 20 a 10.1 17 96 130 63 47" 70 25 
--
+ 10 a + 0.1 21 82 ' 120 64 49 I 90 32 
O a -- 9.9 20 74 90. , , 62 41 95 2f>, 
, ' , , 
- 10 a - 19.9 15 84 120 68 48 65 33 
-- 20 a - 29.9 7 66 100 48 36 45 25 
- 30 a - ,39.9 2 70 80 ,6Q 37 45 ao 
-
- 40 a - 49:9 - - -
--- - -
-
'=- 50 a - 59.9 - - - - - -
- 60 a '- 69.9 1 76 
- -
, 50 
-
+120 +100'1 1 95 ~ 65, - -
,- I , 
M. B. e PRESSÃO ARTERIAL 'DIFERENCIAL 
Quanto às relações ' entre M. B. e pressão arterial diferenCial 
(pp), já em 1921, BOOTHBY e BEAL (11) h~viam obseryado que a , 
pp aumenta a medida que cresce o M. B., fato esse confirmado pos-
'teriormente por ,PETERSON e WALTER (12) e READ em, 1922 e por 
DAVIS e EASON (13) em 1924. 
Tomando novamente como paradigma dos casos de hipermeta-
bolismo, 'Os ' hipertiroideos, verificamos, que nestes ca:sos a pp é fre-
quentemente alta devido à diminuição de' pressão ,diastólic~ e a sis-
tólica normal .ou ligeiramente aumeptada. 
, \ 
fiseuda(J1).do as nossas observações, 'r"lJerificarmos que realmentt!') 
dentro de certos limites) .a, medida que ,aumenta o M. B. parale.la-
'WUJtfl1te vai se elevando a pp) como se pode verificar no quadro n.o lI. 
, ' ,Assi,m/ nos 74 casos de hipermetabolismo houve ~1n desvio para 
a ,'tli1(eit(L (vide quadro n.o 11 -- maior porcentagem de 'casos com 
pp' ",elev4da) . fi aturalmente~ em' casos isolados) pode-se encontrar 
erM:€.éFc~e.s I,d' regra) 'i;tó é) p,acientes "cpm hipermetabolismo e pp baixa 
ou .-ao ' contrário,. , 
. ~ ': : ',.,.. :" ,". ' 
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r. A. diferencial 
I 8 27 21 :21 5 '5 3 ' 1 Em 7.4 casos 1 , de hipel'me-t. ' % Q/o % % % % °/0,; 0/0 ,: % -- -
26-29 . 3O.391411-4~ ' 50-59160-6917~_7980-8:19;9~ ' 10~Ô9 
Em 41 casos 
de 'M.B. 
: notm~l 
Em 25, casos 4 
~e hiponíetal : % 
39 241'_ ;2 0/o : _ 0/O' o/~ 
--
32 
% 
28 16 
% %. 
20 
% 
4 - O ,4 O 
0/O % 1. - % '%-
o 
% 
O O 
% % 
o 
% 
110-, I 12G- ' 13G-
119 129 139 
o O 
~/o % 
1 
% 1 
.," . ' 0% I '1~ -
MURLIN e GREEN (14) relacionando os ' dois -fatores F e pp com 
o MB, verificaram' que o produto F x pp, mantem uma relação di-
reta com o' M.B. , 
, Analisando em , conjuntp qs_ nossos resultados _ vemos que, de 
fato~ quando cresce o ,M. B ~ os ' elementos var~àveis' da fórmula F 
e pp tende111t a _ aU'J!nentar, portanto, já se pode' concluir que nestes 
casos as formulas nos da'K.ã.o resultados elevados. 
Entretanto, nos casos\ de hipometabolismo, a variação da fre-
quência do pulso não mostrol\l relação definida com o M. B . . 
Por outro lado, analisando-se os resultados expressos, no qua-
dro 11 relativos à pp e hipotiroidismo vemos que nesses casos' :-nao 
houve um desvio no sentido contrário ao observado no hipertiroi-
dismo. : 
Portanto, nos caso~ de hipometabolismo, a simples analise dos 
fundamentos da fórmula, já nos n10stra que deveremos encontrar 
resultf1dos incertos. ' 
De um n1rodo geral, pois, ,estudanldo os dois fatores (F e pp)' 
isola.dos, em suas 1"elações cotn o ' ?netabol~S1IJÚ) . basal, não pudemos 
concluir pela existência de U1IJW, lei de variações- definida que per-
nrtita dete·nninar o M. B. através desses fatores e :isso 'porque e'zis-
tem considerav'eis desvios quanto a qualquer um, deles, em vário,s. 
casos (Ver quadro I; yalores max. e luin. de T. A. !diferencial ,e 
pulso). . 
READ justi fica, entretanto, o en1preg~ de sua :fórmula dizendo 
que enquantb certos pacientes respondeni 'a um M. B. elev~do, com 
elevação , moderada em F e pp, outros responde11'i com um consi-, 
deravel aumento em um d~sses elemenos e com pouca ou nenhuma 
modi ficação no outro. I 
Passamos\ em seguida a _ relatar os re~ultados por n~s obtidos, 
con1parando o ' M. B . ' determinados pelos' nietabólilTI,etricos C 0111 
aqueles determinados pelas fórmulas. 
" 
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. (Relações entre MB. e p. p. 
o 
. -IOr--""-"--"~-'-'-+---""'-'---'-~"':--.-.-.' _ _ _ 
-8J 
,30 
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COMPARAÇÃO ENTRE OS VA~ORES DE M. B. OBTIDOS COM 
AS FóRMULAS DE READ (te 11) . E 'GALE COM AQUELES 
OBTIDOS PELOS METABOLISMOS. 
Para a classificação dos nossos resultél,!dos adotamos ias seguintes ' 
normaS: 
; a) Quando os resultados apresentam uma diferença até 5' uni-
dades são considerados concordantes. ' , 
Ex. Obs. n.O 75 (MB ==' +. 1,9%;; J~_ead (I) , - ~: ' + 5,1 % 
Gale := + 5% . 
b) São tambem concordantes os casos em que as formulas e o 
metabolimetro indicam desvio pato16gico no mesmo , sentido (hiper 
, 'ou hipometabolismo), sendO- a . di f erença ,igualou menor de 10 
unidades. \ 
São considerados casos mais ou 'mengs ' concordantes} , quando 
a~esar-do desvio ser no mesmo, sentido, a " diferenç~ é mais de ·10 , 
'unidades. 
' . Ex~ Obs. n.o 3 MB == + 18,3% Read (I) == + 12,5% 
Gale ==, + 15% concordante. 
: Ex,. Obs. n.ü 13 MB == 41,7% (Read (I) == + 17,9 Gale == 
+ 24% (Read (I~} ; 18,5 + concordante. 
c) , ' Todo ;M. B. ' normal com f6rmulas indicando desvio patoló-
gico (hiper ou hipotnetabolismo) ou cas.os recip'rocos, são conside-
rados dis.cof.Çtantes: . 
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Ex. 'Obs., n.O 53. ME, ::- + 3.0% ' Readl I + 5,7% Gale< 
+ 7%. 
d) São considerados resultados, c-onlraditôrios quandQ_-, as i ór-
mulas indicam , hipermetabolismo e o metabolitnetrQ hipometabolismo, 
\ou Vlce .. versa~ 
Ex.: Ob~. n.o 122 MB == - . 12% Read == + 14% Gale 
+ 21%. 
Os nossos resultados foram os seguintes: 
READ I 
, I Con~ordantes + concordantes discordantes contraditol'ie~ 
Hipermetabolismo 74 obs. 31 % 54% 14% 
ME normal ••••• 1>. 41 obs. 49 % 51 % 
HipQmetabolismo ', .. 25 obs. 4% 12 % 40% 44% 
READ 11 
Concordantes + concordantes discordantes contr;;l:ditórios' 
Jiipermetabolismo \, 33,8 0/0 54,2 % ' 1,2 % -~ •• • ' ••• i \ 
" 
MB normal . - . ......... 48,7% 51,2 % ~ .I' 
.;}i i 
Hipometabolismo ....... 8 % 8 % 32 0/0 52% 
GALE 
Concordantes + concordantes discordantes contraditórió$ 
Hipermetabou'smo ...... . 
\ MB normal .. t ••••••••• , 
I-lipometabolismo ..... . 
20,2% 
46,3 % 
20 % 
66,2 % 
4 % 
13,5 % 
53,7 % 
'20 % 56% 
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o primeiro grupo d~ fi~ura.s esquemati~a os ·resultados obtidos pela formula de 
Reed I" sendo que a .pnmeIra repres~nta. os casos de hipermetabolismo",' a segunda 
MB normal e a terc:lra, hypometabohsmo. O segundo e terceiro,' ,grupo ,esquemati~ 
tam. Q"S " resultad~s obtidos ~om Reed' II e Gale, na mesma ordem (hipermetabolismo, 
MB . normal e hlpermetabohsmo). 
Considerando OS ' resultados Y concordantes e -+- ' concordantes como 
fa_voraveis e os demais desfavoraveis, podemos .. verificar que nos 
casos , de hipermetabolismo os resultados obtidos 'pelas . fórmulas de 
Read (I e 11) 'e Gale são satisfatóriós, . ao passo que, no's casos de 
lY1B ' normal ou hipometabolisrno a porcentagem 'deer,fo é rnuito ele,.. 
vada. Com efeito, obtivemos ' <;>, seguinte 
Hipermetabolisrpo MB normal , Hipometabolismo 
_Favorav. . Desrav. Favorav. Dés:fav:·, Favorav. Desfav. 
R.eád I ... 85 % ' 15 % \ 49 0/0 51 . % 16% 84,% 
~ead 11 I '88 % 12 % 48,7 ~o 51,2 % 16% ' 84% .. -
Gale ....... 86,4% 13,6 % 46,3 0/0 53,7 % 240/0 7q%, 
Vemos, que os resultados que nos ' tão fornec~dos ~e1.as, fórmulãS 
de. Read e ,Gale são semelhantes. 
Devemos 'porem lembrar que a nossa classfficaç'ão dos pacien .. ' 
te.s em três grupos foi .. possivel graças às determinações tpetaboli-
1ll~ticasJ\tlas, preten~endo-se com as fórmulas calcular ó M.' B. pres-
·cindindo dos aparelhos, será de maior interesse verificar as porcen-
tagens dos casos favoraveis . ou desfavoraveis analisando o total das 
observas'Ões, sem preveiamente separa-las em , grupos, I con10 fizemos.. 
pesse modQ os nossos resultados passai-ão a ser: 
Read I (1,40 obs.) . . ... 
• :j~l . :> .:, 
Conco~dantes ± concordantes diseordan..tes contraditórios 
31,4 % 
3,3,5 %, 
27,9% 
3,0:,7% 
30~0 % 
35 7 l/f.,o, , , l( 
I 30;0 % 
'2,7,1 0/0 
26,4 % 
7,9 'o/ó I 
9,4% 
1.0,00/0 
Ç~ji1Qi demonstra esquem~ticàmente o gr.áfico n.o 4. : 
20 31 ' ÜUTUB{R!Ó';, , l~~l 
- : - - ~ _. '. \ 
GRÁFIC'O 4 
PortantO', para Read I 62.,1 % de casos favoraveis, para Read II 
63,5% e para Gale 63,6%~ 
Ora, em frente a tais resultados não podembs substituir os apa ... 
relhos pelas ' formulas, pois a porcel1tagem de erro é muito ~levada:--
Poder-se-á, no entanto, fazer uma restrição, isto é, nós não 
discutimos o va.lor das fórmulas noS 'casos conhecidos como de hiper-
metabolismo (emprego. do metabolim,etro), para os cálculos suces-
sivos (para acompanhar a evoluç,ão do vaso)" , o que está aliás de 
;$:cordo conl as idéias originais de READ (2) que muito explicitamente , 
afirma: ' 
"Aside , fom any value they lnay possess in prediction of the 
lnetabolic raie) the basal pulse rate ancl pulse pressure have greater ' 
usefulness and, may "pe:' utilized with lnore accuracy in follov"ing hy- ' 
pothyroid und hyperthyroid patientes under treatment. In the indi-
I vidtÍal cases the variations in there messures ar different times are 
significant, provided always they ate obtained .. under basal condi~ ... 
tions. Their usefulness could be enhancede by 'first detennining-
them simultaneushy wid1 the basal oxygen consumption. By thus 
e$tablishig their reationsly to the basal lnetãb'0lic rate at onde obser-
vation, future ,estilnations of he basal metabolic rate of that indivi-
dual could ' be deter'mined." 
: Avaliando os. noss'0s resultados, COlno j á o fizeratn vári<?s AA. 
,',que pos precederam neste estudo, isto é, através Idos desvios -:êncon-
trados nos valores do M. B. obtidos pelas fór111ulas, en1 relação aos 
obtidos pelos metabolimetros e expressando-os en1 porcentagens de 
casos, como desvio até 10% e até 20% dos valores reais do meta-
bolimietro, obtivemos: 
'READI 
51 , determinações ou seja 36 % dós casos con1 d~svio dentro dé , lO % enl 
relação ao metabolisnlo. 
84 ou -59 0/0 , dos casos ' com desvio dentro de 20 % e111 relação ao 111 e-
tabolimetro. 
" 
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READ I~ 
29;2 % dos casos com desvio dentro d~ to %, 
31,4 %" " " " "", 20, %' 
GALE 
28,5 % dos casos com desvio dentro de 10 % 
52 % " ' " " . "" " ' 20 % 
Esses desvios poderão ser facilmente examinados para a for-
mula de Read I por exenlplo, através do gráfico n.o 5 em que 
, \ ' 
projetamos os valores obtidos pe1o:s metabolimetros em relaç'ão aos -
valores obtidos pelà formula. ' 
, Se todos os resultados , .fossem iguais teríamos todos os pontos 
do gráfico ocupando , a ' reta central ;05 M. B ~ , representados , por 
' pontos situados até :a linha ' C-D, C' -D' tem, um f desvio dentro -,de ' 
10% e os representados por pontos situado's .até 'a linha , E~F, E'-F,', ,' 
uni desvio dent,ro de 20%'. ' 
t 1\0 ' M B 
ilQO (rnElto.boLI'l'\€tr Q ) 
.. ~o ' 
. , 
GRÁFICO ' 5' 
Em-,:, s:é;gu,ida damos num ;quadro os nossoS resultados juntam,ente 
,com, ;~Q;S;'; , 'de -~,àutros AA; : col'Qcamo&," na ordem, de cima para baixo, 
em ~;~;'i.méil.:fo" ,r(;t$: AA,~ que ' 'acharrun'; resultados mais ,favoraveis e ,em 
seg~l~aá "ps quê ' acha,ram: resulta:do~ cada'. vez 11)enos favoraveis. 
- - . I 
- -('. ~-... ~.. v. ._- _._.- . , 
I -- I '.~ "-:~ r - ,,--._- , até ,âtê ,"à,~e até ,1((i)\)*0: 15% 20% '25'°~ ' \ ,I :...': :0-
----
" ,-- '." 
I, 
-I I; ,I" 
-".-' I ;!/~ ,-+, .................. +-_--:-_---.;-......., ;._1 
READ (2) (Read I) - 1922 •..... ~ .. I -
GRlt.i (16) (Read I) - 1933 ....... . 18%' 
WE1CHMAN (1'8) (Read 11) -- 1935 _ ,] 25%, 
VIEGAS (17) (Read 11) 193-5. . . . . 29,5% 
GALE (4) (Gale) - '1931 . ' ...... '.... 27,5% 
L MARCONDES ,E FLOSI (Re,ad I) - 1941 ~ 
;:' MàRCONl?,JE:S E FLOSI (Read 11) - 194J .-
" MARCONDE,S E FWSI (Gale) - 1941_. -
, OLMES (15) (Read 11) -- 1934 ..... 10% 
GALE (4) (Read 11) - 1931 ...... :: 15,3% 
'60% 
I ,51% 
56% 
57%3 
45,5% 
· 36% 
29,2()/0 
: 28,50/ó 
28% 
25,9Pjo 
- 91:%, 
t 72°(0 ' :1 86% 
1?Ójo, , ] -,.... 
I 
'7.4°Á' -' : 
", ,I}: ,' 
51,4{)/o 73,7%, 
' , 5S% 
-- '31,5% 
~ 52% 
34% 59% 
36,1% 43,6% 
SUMARIO ~, CONCLUSÕES 
I 
"-
........ 
86% 
84% 
~ 
-; 
'] 
-
~ 
70% 
Os autores discutem os fundamentos teoricos do emprego' de 
formulas de Read (I e 11) e de ' Gale para o calcUlo do M. B., 
analisando as relaçõe.s entre frequencia Ide pulso (F), pressão arterial 
difer.encial Cpp) e M.B., em, 140 'determiriações \ de pacientes com 
varios diagnosticos. 
Verificaram os AA. que a correlação .existente entre esSes dife-
rentes elementos (M. B., F e pp) não permitia o estabelecimento" 
'de , uma lei de relações definidas que autorizasse o emprego dos mes-
mos no calculo de M. B. 
Apenas nos casos de hipermetabolismo verificaraln correlação 
entre F. e M. B. 
O aumento do M. B. f oi seguido de aumento paralelo do pp., 
( vp.lores lnedios). 
Concluem os AA \que, em ' face 'ldas porcentagens obtidas, corre-
lacionando o's valores de M. B. obtidos pelas formulas de Read e 
'Gale ,e pelo nl,etaclolimetro não se justifica o enlprego dessas formu-
las na pratica. 
As f onnulas de Read e Gale dão resulados semelhantes .. 
Não discutelTI os AA. o valor dessas fornlulas para acolnpanhar 
as variações individuais no tràtalnento do hiper e hipotiroidisrno, 
desde que inicialmente se tenha uma correlação entre forll1ulas e 
metabolitnetro. (apu<;l Read) ., 
ABSTRACT AND CONCLUSIONS 
" .. 
The authors , discuss the reasons for , applying the fonnulas of 
R'ead and of Gale for the estinlation of basa! n1etabolislu, analysing 
the re~~tions bet~eeti '.basal púlse rate, di f ferencial arterial , pressure 
.a1?-d b~sal metabohslll ln 140 deterrninations on patients v-Titb .Yariotl~ 
'::dlagno:stics. ' ' . 
. ". The authors stated: that the ' correlation ·existirig among ' these 
dHferent elements (M. B. - F. - pp) does not allow the establish~ '. 
ment of a defin.ite law of variations w.hich would justify their ,elh ';. . 
ployment in the estimation of the basal llletabülism. ' , 
Qnly in cases of hypernletabolism a correlation betweei{ F .- .and 
B. M. was checked. 
- '. The increase of B. M. \vas follo~ed by a parallel inçr~q.se , oí, 'the 
average values of pp.. . ' . . ' 
The authO'rs conch.1de that due to ' the percentages ' obtajned j cor-o 
'relating the values -of the basal n1etabolism ~steemed Py -the fonnulas 
~f Read and , of .IG~le and by the metabolitTI~ter ; the.re is no r~asQ'n for 
employing th~se formulas in the praxis. " 
The value of these formulas: cOllçerning individual variations ih I 
the treatment of hyper - or hypothyreoidism is not discussed by' the 
authors, sin.c~ Clt the beginning a , co'rrela:tion between formula :ànd 
metab61imeter (a:pud Read) Ís established. ' ' ,~ , 
The formulas of Read of Gale render similar results. .-
Vert analysieren die B,eziehungeti zwis-chen Pulsfrequenz (F)" 
'd.ifferel1zj-ellem Blutdruck .CPP) . und' Grtindumsatz '(M., -'B:) an . 140 : 
Bestirrimungen von Patienten verschied~iú~r -Diàgnosé '. tind diskutie-
Ten So . die .. theoretis,chen GrundI~gen , der Anwendung der . Formeln 
vou Read (I, lI) und von Ga~e : für die :'.' B.erechnung 'des GrundU1TI-
.satie~. . .-' .:.;/1' I . 
Verf. . stellten fest, dass ' die ' Beziehungeu' zwÍschen· diesén ,ver ... 
s:chiedenen Elementen : (M., B., F und pp) nicht erlauben , ein 'Gesetz ' 
. von festen '. B·eziehungen · . ;l~ufzulst~J~n una es ' ~ei :d~r' Berechnung des 
Gr-undümsatzes anzuwendên. Nur in Fallen von ; 'erhontemGrund ... 
J,llns.atz stellten · si.e eine ,]3eziehqug zwischen .F 1;1nd M,. ,;l? : fe.s~ ..  
, Ei'ner : Erh6hung ,yon . ·M. B', fàlgt .-éine·· paraU~Ie ' E~hóhu~gvon 
P,p (Mittelw~rte). >;,~ " " . . " = " _ .. ,', .'. . 
,~- ;\!'Verf.- ' kamn1ert 'zu 'fúIgende:ín ;Sthluss·::· AÍigesichts' des ' ,Va.tfialt-
wisses das, .man ,erhalt c '\venn ' man die Werte von , M. B,. du-rch die 
F-órmeln von ', Read unc( Gale in 'B-eziehung setzt zu ' den W-erten 
~rhalteá · durch~ das, ·M~tabolirn~tef.'; -rechtfertigt sieh,; ' ni<;ht _ die Anwen- " 
'dttjag,~ ·dre$~t .:F ór~eln in der '. Praxis. . .' ". . . ~ . 
" Dí~'·.' F.,~,rm:e-ln . vonR.eád ·' und 'Gale geben ahnl,iche }\esultate. ' 
[" . , Yerf. :~ ~:~~íi#er·en~ nicht den ~ e!t dieser F()ft?eln ·fur ,die · V.erf- >-
:;~:~,(:~g;, - O:ipdivkI.uellér .-" Schw,ankun'gen "w,ahrend . 'der . Beandlung des 
H·y~&:ri~:~:·)IJyp:otyt~oidi-?ihus, " t1nter ' der B,edingung, ' çlas~ . man anf~n~ 
~~:rl ~~' . ..' ~ 1 - ~;'-' , ' - _ . : 
I 
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glich 'di e .Beziehung zwischen Formêln und: Meta.bo1in1eter ~esfge- _ 
stelIt hat. 
(1) 
(2) 
, (3) 
( 4) 
(5) 
(6) 
(7) 
{8) 
(9) 
(10) 
(1'1) 
(12) 
(13) 
I (14) 
(15) 
(16) 
(17) 
(18) 
(19) 
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